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ASSUMPTO LOCAL

Braga, 22 de Outubro

Vai o governo progressista cumprindo com 
tino, prudência, e d’harmonia com o esta
do geral do paiz, o programma que se im- 
poz e mereceu a approvação de todos os 
que desejam caminhar e progredir, para não 
ficarem muito áquem dos paizes mais civi- 
lisados e poderem, mais dia menos dia, al- 
cançarem-os e marchar a seu lado.

Um dos capítulos mais importantes era a 
reformo da inslrucção secundaria.

Gumprin-o o governo apresentando â ca- 
mara um projecto de lei, que é hoje a lei 
de li de junho de 1880, e está já posta 
em execução, graças ao zelo, actividade e 
illustração das pessoas encarregadas da dif- 
ficil missão dé elaborar o respectivo regu
lamento-

Habituados, como estavamos, a vêr de
cretar leis que não se faziam executar e 
uuuipi ■.—i ■ *.n- Ur. .n.tnlimpnln; -que 88 
commissões demoravam indeíiniuamente, 
surprendeu-nos agradavelmente a prompla 
execução da alludida lei e respeclivos re
gulamentos.

Cumpriu pois o digno, activo e illustra- 
do ministro do Reno a sua promessa e fez 
um dos mais relevailes serviços ao paiz, que 
ha muito desejava, tor necessária e irrecu
sável, a reforma da nstrucção secundaria.

Esla achava-se em um estado verdadei

ramente cahotico: os lyceus estavam quasi 
ás moscas e os professores desanimados não 
só pelo dirainutissimo numero de discípulos, 
como p los minguados honorários, que lhes 
não permittiam a ilecencia e representação 
reclamadas pela sua calhegoria.

Na verdade qualquer aspirante d’alfande- 
ga, qualquer coaduclor d’obras publicas era 
muito mais largamente remunerado e, com
parativamente a habilitações, nenhum func- 
cionario percebia menos dos cofres do Es
tado.

E estamos convencidos que se a açtnal re
forma dá alguma vantagem aos professore8 
dos lyceus, maiores as traz ao ensino, á in- 
strucção geral, e ao paiz.

A’ opposição não deixou também de sur- 
prender, mas de modo muito differenle, a 
execução da lei de li de junho de 1880.

Esperava ella que a commissão encarre
gada d’elaborar o regulamento não effectuas- 
se os seus trabalhos, e que, por isso, o go
verno tivesse de passar sob as forcas cau- 
dinas, e expôr-se ás censuras e retaliações 
dos seus adversários políticos.

E para isto conseguir aventava e insinua
va a conveniência do statu quo em o pre- 
---- - । ii "i । ii nm jm i ui t^aber- 
tura dos lyceus.

O plano não era mal tramado, mas o go
verno não cabia na emboscada, tão ardiio- 
samente preparada.

O que a opposição queria, era, effectiva- 
mente, que o governo não posesse em exe
cução a lei, para o censurar, e criminar 
por falta d’energia e actividade, e cahir so
bre elle com todas as retaliações, accusando-o

das faltas de que os progressistas denun
ciavam o governo regenerador.

Não conseguiram felizmente seus fins.
As aulas é verdade que tem de abrir-se 

mais tarde: mas esle pequeno inconvenien
te é largamenle indemaisado pela melhoria 
da reforma; podíamos estudos começar mais 
cedo, seguindo-se a reforma de 1873, é 
verdade, mas os defeitos d’esta, o estado 
em que se achava o ensino nos lyceus eram 
tão salientes e tão palpitantes, que não po
diam de maneira alguma compenssar a de
mora havida, este anno, na abertura dos 
cursos secundários.

Bem sabemos que a lei não é, nem póde 
ser cumprida na sua integra; não ignora
mos as faltas que ainda no presente anno 
lectivo continuarão a haver, mas o passo 
já dado é uma garantia de que o governo 
ha de empregar todos os meios para que a 
lei se cumpra tn toium, o mais cedo pos
sível.

Não é possível também avaliar-se já dos 
resultados práticos e dos verdadeiros be- 
neficios da lei, não obstante ella ser in
comparavelmente superior a Iodas as ante
riores, mas estamos certos que ella realisa- 
rá os bons desejos do governo,, e que se 
por ventura apresentar qualquer falta, será 
corrigida d’harmonia com o interesse e des
velo que ao solicito ministro do Reino, o 
snr. José Luciano de Castro e ao parlamen
to inspira a inslrucção secundaria-

Está porem dado um grande passo na es
trada real do progresso, na inslrucção se. 
cundaria, que em todos os paizes civihsa- 
dos merece depois da primaria os maiores, 
cuidados dos governos: e está cumprido, co 

mo dissemos no principio d’este artigo, um 
dos mais importantes capítulos do program
ma do partido progressista.

Cabe-lhe esla gloria, que os regenerado
res despresaram, durante perto de 8 annos 
que estiveram no poder.

Não nos surprehende: a gloria das gran
des reformas pertence toda ao partido pro
gressista.

Foi elle que acabou com os morgadios; 
que decretou a lei da desamortisação, a lei 
hypothecaria, que acabou com o monopolio 
do tabaco, etc. grandiosas reformas que 
augmentaram consiJeravelmeMe a riqueza 
nacional, e as receitas do estado sem one
rarem o contribuinte, e que nos collocaram 
moral e politicamente a par das nações mais 
avançadas em civihsação.

Ainda está porem muito longe do”termo 
da sua honrosissima e civilisadora missão o 
partido progressista, e mal lhe tem chega
do o tempo para tanto que tem feito.

Aguardemos as outras reformas, e demos 
tempo ao tempo: n’isto está o bem de nós 
lodos, por que o tempo e o estudo são fa- 
clores impretenveis para os bons resultados 
práticos de Wdas as reformas, ainda as de 
somenos impOrtanciá.

Instnicção secundaria

Vamos dar hoje começo á trans- 
cripção dn regulamento respectivo á 
lei de li de junho de 1880, seguin
do, para maior ^utilidade dos interes-

FOLHETIM
A Mie

■ [Conclusão do nu^ro 3õ]

—Jà não tenhoj nada qu te dar, disse 
a pobre mãe. Mas irei alei fim do mun
do buscar o que tu quizero

— Fóra d’aqui não preciso e nada, res
pondeu a velha- Dá-neos te? longos ca- 
bellos negros, tu sabes que são bellos, 
e agradam-me. Trocal-os-hei aios meus 
cabellos brancos.

—Não pedes mais mda dojne isso? 
disse a mãe. Ahi os tms, Oi-t’os de 
boa vontade.

E arrancou os seus nsgnifico^abellos, 
que tinham sido ontr’ora o seu orgulho 
de rapariga, recebendo en troca os ca
bellos curtos e inteiranente br«os da 
velha

Esla levou-a pela mã- á gran> es
tufa, onde crescia exubeimtement uma 
vegetação maravilhosa.

Viam-se debaixo de òmpanula. de 
cristal jacinlhos mimosissims ao la de 
peonias inchadas e ordmaria. Havia m 
bem plantas aquaticas, ums cheiasde 
seiva, outra» meio murchas,e era c^s 
raizes se ennovelavam cobrasasquero.-,.' 
Mais longe erguiam-se palmefis soberb., 
carvalhos e plalanes frondososjfepois n’u 
outro sitio isolado havia canleijs de sah 
tomilho, orlelã e outras planta huraiidt 
que representavam o genero g ulilid. 
de das pessoas que elles synbhsavau

Havia ainda grandes arbustc em v; 
sos demasiadaineme estreitos, q« parec

am rebentar; mas viam-se também flore- 
sitas insignificantes, ein vazos de porce
lana, na melhor terra, cirpundadas de 
musgo tratadas com esmero delicadíssimo. 
Tudo isso representava a vida dos ho
mens, que a essa hora existiam no mun
do, desde a China até á Groenlândia.

A velha queria mostrar-lhe todas estas 
cousas mysteriosas mas a mãe impaci
entada pediu-lhe que a levasse ao sitio 
onde estavam as plantas pequeninas, tac- 
téàva-as, apalpava-as, para lhes sentir o 
bater do coração, e, depois de ter lo
cado em milhares d’ellas, reconheceu as 
pulsações do coração do seu filho.

—E’elle! exclamou lançando a mão a 
um açafroeiro, que, pendido sobre ater
ra, parecia completamente estiolado.

—Não lhe toques, disse a velha. Fica 
n’este sitio; e quando a morte vier, que 
não tarda, prohibc-lhe que arranque es
ta planta; ameaça a de arrancares todas as 
flores que estão aqui. A morte terá medo, 
porque tem de dar conta d’ellas a Deus. 
Nenhuma póde ser arrancada sem o seu 
consentimento.

N’isto sentiu-se . um vento glacial, e a 
mãe adivinhou que era a Morte que se 
aproximava.

—Gomo é que désle com o caminho? 
perguntou-lhe a Morte. Chegar ainda pri
meiro do que eu 1 Gomo o conseguiste?

—«Sou mãe», respondeu ella?.
E a Morte estendeu a sua mão gancho- 

sa par a o pequenino açafroeiro.
Mas a mãe protegia-o violentamente com 

'ambas as mãos, tendo o cuidado de não 
•ferir uma só das pequeninas pétalas. Então 
ln Morte soprou lhe nas mãos, fazendo-ih’as 
••air inanimadas. O hálito da Morte era 
j- jais frio do que os ventos enregelados do 

iverno.

—Não podes nada comigo! disse a 
Morte.

—Mas Deus tem mais força do que tu, 
respondeu a mãe.

—E’ verdade, mas eu não faço senão 
aquilio que elle manda. Soo o seu jardi
neiro. Todas estas plantas, arvores e ar
bustos, quando começam a murchar, trans- 
planlo-as para outros jardins, um dos quaes 
é o grande jardim do Paraizo. São regiões 
desconhecidas; ninguém sabe o que se lá 
passa.

—Misericórdia! misericórdia! soluçou a 
mãe. Não me roubem o meu filho, agora 
que acabo de o encontrar!

Supplicava e gemia. A morte conserva- 
se impassível; á mãe agarrou então instan
taneamente em duas flores lindíssimas dis
se á Morte:

—Tu despresas-me. mas olha voe arran
car, despedaçar não só esta, mas todas as 
flores que estão aqui!

—Não as arranques, não as mates, bra
dou a Morte. Dizes que és, desgraçada, e 
querias ir partir o coração de outra mãe !

—Outra mãe! disse a pobre mulher,lar
gando as flores immediaiamente.

—Toma, aqui tens os teus olhos, disse a 
Morte. Brilhavam tão suaveraente, que os 
tirei do lago. Não sabia que eram teus. 
Mette-os nas orbitas, e olha para o fundo 
d’esle poço; vê o que ias destruir, se ar
rancasses estas flores. Verás passar nos 
reflexos da agua, como n'uma miragem, a 
sorte destinada a cada uma d’essas duas 
flòres, e a que teria lido o teu filho se pro 
ventura vivesse.

Debruçou-se no poço, e viu passar ima
gens de felecidade e alegria, quadros riso
nhos e deliciosos, e logo depois scenas ter
ríveis de miséria, de angustias e de deso
lação.

—N’isto que eu vejo, disse a mãe affli- 
ctissfma, não distingo qual era a sorte que 
Deus destinava ao meu filho.

—Não posso dizer-t’o, respondeu a Mor
te, Mas repito-te, em tudo isto que te ap- 
pareceu viste o que no mundo havia de 
socceder ao teu filno.

A mãe desvairada, lançou-se de joelhos 
exclamou:

—Supplico-te, dize-me: era a sorte infe
liz a que lhe estava reservada? Nãoé ver
dade! Falia ! Não respondes? Oh! na du
vida, leva-o, leva-o, não vá elle soffrer des
graças tão horríveis. O meu querido filho ! 
Quero-lhe mais que á minha vida. As an
gustias que sejam paia mim. Leva-o para o 
reino dos céos. Esquece as minhas lagri
mas, a» minhas supplicas, esqudce tudo o 
que fiz e tudo o que disse.

—Não le compreheudd, respondeu a Mor
te: queres que le entregue o 'eu filho ou 
que o leve para a região desconhecida de 
que não posso fallar-le?

Então a inãe allucinada, convulsa, lor- 
cendos os braços, deilou-se de joelhos e 
dirigindo-se a Deus exclamou:

—Não me ouças, Sennor, se reclamo no 
fundo do meu coração contra a lua vonta
de, que é sempre justa! Não me alteadas, 
meu Deus!

E deixou cair a cabeça sobre o peito mer
gulhada na sua alegria dilaceraote.

E a Morle arrancou o pequenino aça
froeiro, e foi transplantai-o no jardim do 
Paraizo.

Guerra Junqueira.

(Do livro Contos para a infanda.)



sados o systemâ adoptado pelo nos-'pilai, guando a companhia do Príncipe Real
cn m ti । f z» ■ 11 J . _ 11 zi J a n .- i . . ~so muito illustrado collega, 
merc;o do Porto.»

TITl EO I

Do ensino durante o período de

CAPITULO I

Matéria de ensino

o «Gom-

transição

leclivo deArtigo 1.’ A contar do anno 
1889-1881 inclusivé, o ensino em cada'um 
dos actuaes institutos ofllciaes de insiruc- 
çao secundaria, a que a lei de 14 de iunho 
de 188U attribue a calhegoria de lyceu na- 
cional ou central, bem como em cada um 
dos .yceus nacionaes onde a mesma lei es- 
abeiece uma das secções do curso comple

mentar, comprehenderá [todas as disóplinas 
designadas para compor os respeclivos qua
ntos definitivos de estudos: nos artigos 6.■ e 
7.- da mesma lei e no artigo 4/ e quadro 
annexo do presente regulamento.

§ unico- A doutrina d’esle artiíTo apnli-
car-se-ha ás escolas mun/ípaes secunda
rias e ás aulas secundarias da Lamego, 
quando forem elevadas á calhegoria de ly
ceu, e aos lyceus nacionaes onde, por vir
tude das disposições do artigo 20 • da lei 
de 14 de abril de 188o, venha a estahele-
cer-se alguma das sçcções de curso com
plementar, a partir do ando leclivo em 
que essas escholas forem creadns ou eleva
das a lyceus, ou cada uma das secções for 
estabelecida.

Art. 2.- Para os effeitos do artigo ante
cedente dará o governo im nediata execu
ção aos artigos/i •, 75.- e 76.-fia lei de 14 
de junho de U80; e, por qualquer dos mo
dos que a misma lei lhe faculta no capitulo 
I v e nos at Ugos G-i.- e 68.• do capitulo X, 
proverá onwrtunamenle á regencia defini-' 
tiva ou p ovisoria das cadeiras que ainda 
ficarem vagas.

§ unico. Dentro do armo leclivo de 1880- 
1881 abrir-se-hão concursos na forma pre
ceituada no capitulo Vida lei de 14 de ju- 
>jho de 1880, para o provimento das cadei
ras de todos os lyceus cenlraes e nacionaes 
que ficarem vagas depois da completa exe
cução dos artigos 74.-, 75.Áe 76-, da mesma 
lei.

Arl 3.- Os programmas de ensino ap
provados para cada disciplina e parte de 
disciplina anuexos ao presenL regulamento 

a paitir aaíi°leclivo 
1880-1881 mclusivammite.

§ muco. Ao prudente arbítrio, porém de

pusMm resultar assim das eguiva- 
eslatelecidas no 

muT G’^^/^Çao, como do precei
tuado no | 1.’ do artigo 9.
3L- da mesma, - no artigo 
3niina . , ^Ecionando durante os 
annos leclivos de 188J-4881 até 1884-1885 
aos programmas da respediva cadeira, as 
h ocb pfeparatonas que para esse effeilo 
julgue necessárias.

[Continua]

Echos de S. Geraldo
das0^??/ ieV03r no esPa?0 impelfi- 
ÍOS dl! r ada venta,lia> ou pelos b)i- 
e lm« ° ?t0,,IQ0> as filias ama- 

iciiemas dos ai voredos, e as cordas 
em quanto lenues, das ’
SS %"1.Verno- A’ melanchoía dos dias 

n d ’d s a ?istcza das ™iles
Z é d-am^ deípidas d’aU,acti- 
díasi V a q"e’ todos nós> ou 

uasi todos, ao passarmos no largo da I a- 
pa, procurando n’algum Cair» n rn ■ allrihpi.io o a ai, . G d ocatwco mais auiaiiei ie e o charuto menos a.mar m olba vamos com saudade, e peio meZcom á!t 
dos desejos, para o edifício tristonho™ de 
solado uo meatro de 8. Geraldo

Eembravamo-nos das facécias do Dias dos 

mo (Ias partituras do A Renra n H 
er.m esles M

le nos vnmam espalhar ospleen
como o‘X dC^XÍt^ i f0Chad° 

sepulcbro, è 0 ’00
'8"d; »‘d«-

es<mle u i >i i>,, " ’ P0,(Iue para que 
zer-se > m benelicm'EX 
SX^i^x^ d°Sihj

WH

*

mSrSfi: °'os" T”*’' '•'•■“i- 
1 iam desesperado, de dereio* pelas convmidivas e numerei ”

licias Ihealraes ia .. »> mmos,is n0.
Wômws aos diários ua ca-

' - , u wiMpuimia uo l < HlUipe nodí,
do Porto, houve por bem resolver mimo- 
sear-nos com duas recitas, vindo. d’este 
gracioso modo, inaugurar em Braga, a 
presente epocha lheatral, inauguração qua 
teve as honras de ser feita, com a nwida 
de da apreciada cantora e distincla actriz 
Iréne Minzoni.

Ghuva de maná caiu la no nosso deserto-, 
rasgou-se, assim, o veu que nós ensom
brava o espirito, e a semsaboria que nos 
alongava as noites, e ante persoecliva tão ri
dente logramos estremeci mentos da jubilo, 
sensações de-bem eaiar, e perfumes de 
róseas esperanças. Desempoeiramos, por 
tanto o estojo do binoculo, embraçamos, pa- 

' ra a sahida, o paleim da fabrica do Gan- 
daiella, calçamos as luvas do Jarquee mar
chamos para S. Geraldo, com o contenta
mento de quem, pelo Natal, vai a Madrid 
receber as poetas com que a sorte grande o 
mihnostou, na extracção... extraordmaria.

Se não fomos dos primeiros, lambem não 
fornas dos últimos a tomar logar, para 
armazenarmos gargalhadas e prepararmos 
a pplaus is, com que enflorar as podialet da 
bilha da Senhora Angot e da Penchole.

para

*

distincla.

j Q iem ha ahi que não conheça a Filha da 
Senhora Angot, essa joia facetada e brilhan- 

|le, do valiosissimo cofie do celebre mies- 
trino? essa pérola do extenso collar que a 
Luropa inteira desfia, dia adia. n> prosce- 
nio dos seus thealros? Ninguém. Pelo me
nos não ha quem não trauteie o coro dos 
conspiradores, ou uma aria d a Clarinha.

Pois a Filhada Senhora Angot, teve uma 
interpretação, senão magistral, p3Jo menos 
.'suiiAa. Minzoni, fui brilhante como 

cantora, na parte de Madam nselle Lao- 
ge, e actriz perfeita, corno actriz. A. 
Garraio, Gama, Delmira Mendes. Foilo, 
wanymel e todas os outros personagens 
tao bem quanto era possível, e sobretudo 
isto, a peça bem vestida e soberbamente 
ensaiada. De modo qne este Conjunclo, fez 
com que a nossa espectativa. ea ospecla- ■ 
tiva geral fosse excedida.. . o que Valeu a 1 
toda a companhia muitas salvas de palmas 
lia salla; e muitas coroas na casa do bi- : 
llieleiro. ,

E, apezar de bem machucada, nada mais 
deu a, castanha piliada,

Está illudido o tal G. V. a respeito dova- 
lermario; não fique ignorando que a esle 
agia da muito, muitíssimo a profissão que 
exeice, que curar bestas e ensinar ignoran
tes não são coisas incompatíveis e que, se 
aquellas não se queixam d’elle, muito para 
lamentar e que C. V. seja uma excepção.

A respeito de bombas julgamos que foi 
a missão que lhe confiou o sr, capitão Xa ■ 
vier Guimarães: cumpra-a.

Quanto á profissão que exerce, a de es
crivão, temos a dizer que é nobilíssima, e 
que lodos os escrivães são, no geral, uns 
cayalhekos dignos de todo o respeito econ- 
si deraçao.

Na Perichole, verdadeira pochade com 
musica, e instrumentação, que por vezes fa- 
zem lembrar as operas que S. Garlos ap- 
Maude, Manzooi ainda cantou 'melhor, e o 
resto da companhia, compulsjpnada pélo es
timulo da distincla cantora 
ma juij 'yiiàõd------------ —

Querendo continuar, achar-nos-ha sempre 
no mesmo posto.

---- - ------------m iStrnn qna cu. 
. queria, e cpie não pr^ no 

giigeum quando a compensavam moral i 
materialmenle dos seus exforços.

Mauzoni, pois, Wanymel, Foilo, A Gar 
raio, D Imira Mendes. Gama, Dmiz,'e »s 
outros, lodos se deram as mãos na’ execu
ção da estapafúrdia opera, logrando por 
rezes applausos plirenelicos, e conquistan
do sempre a gloria de fazerem com que 
os espectadores abrissem o seu cofre de 
gargalhadas francas, do mesmo modo que 
haviam aberto a boca á sua bolsa.

e
Baile infantil-Ficou transferido para 

o domingo seguinte o baile infantil que se 
iinha de realisar amanhã no local do Bom 
Jesus do Monte.

0 proprietário do Grande Hotel, offere- 
cerá por essa occasião um magnifico brinde 
e alguns mancebos da nossa primeira so
ciedade obzequiarão as damas que alli fo
ram, com uma magnifica soireé no mesmo 
Hotel.

*

Inaugurou-se, pois, d este modo a epo- 
clia theatral entre nós e oxalá que continue 
sem solirer desânimos.

Promette-se-noso Barba Azul, o Gentil 
Aunois, A Niniche, e eguarias dfostas nin
guém as repelle.

o correspanJente cie Braga para o 
jornal a aEucta»

Este garoto, a quem o sr. G. Vianna dá 
uns miseráveis tostões para injuriar o snr. 
X. G., escarrou n’aquelle jornal uma coisa 
tao parva e chata, em favor do amo e con
tra aquede cavalheiro, como chato e parvo 
e esse miserável Luz B.

Mas como não ha bom cosinheiro sem 
bons temperos, a companhia, que quer lo- 
giai a satisfação de nos entreter durante al
gumas das noites d’mverno que são aqui 
peores que as de Lamego, deve também ler 
o nosso apoio e o nosso auxilio.

v^enha pois a companhia, mas inscrevamos 
o nosso nome na lista dos assignantes.

Quatro boias agradaveis valem bem
pequeno sacrifício, sobretudo, quando 
Lmge, e as Perichole nos dão a honra
seus garganteios galhofeiros, alegres e 

iborosus.
Flor por flor, camélia por violeta.

um
as 

dos 
sa-

Os Irastes do Amigo do Povo que o en- n 
carregaram d’essa desgraçada missão, de- 
yiam-se lembrar primeiramenle que se re 
baixam quando mandam fazer taes canalhi
ces a esse canalha, que enguliu o esíadulho, 
e com e.le se sumiu ao lhe mostrar o sr. 
X. G. o bico da sua bota.

0 bruto pede tempestade, e não vê que 
u eba e incapaz de livrar o amo.

Ião vilão é o mandante como despresi- 
vel e cobarde o mandatario.

Mmde sr. G. V., mande cobardemente 
"‘jnmr o sr. X. G„ e diga depois que o 
insultam! v 4Masque Rouge.

Occorrencias locaes Em paz e qual doSr0.
daclores do Amigo do Povo pertencerá a 
descoberta de tão espirituoso dichote? qual 
lera o direito de reclamar o br.vet d’inven- 
n°n? bera a senha, o mot d^rdrc do club 
dos íntimos ? u

- «I.eu civil —q destacamento de po- 
iy a cml que se achava em Guimarães, foi 

■ ui lido por outro de igual força, que fica 
cl“* d»

Aí^rta o gramniMicn «las niuie- 
nw—Ab—! E’ bocejando que lemos e é bo
cejando que vamos responder ao tal C V 
que,-sem convicções, sem princípios, sem 
opinião própria e papagueando só o que leu e 
o que lhe sopraram ao ouvido,-se melteu 
em uma qnesião de grammatica, que não 
entende nem dá esperanças de vir a enten
der.

0 artigo d elle é mais secco e chupado 
‘do que uma castanha piliada: vamos todavia

empregar todos os esforços para vêr se el
le dá algum chorume.

Vamos lá, mis antes deixem-nos bocejar. 
Ah — ! Entre algumas novidades velhas que 
nos dá o pedantesinho, mis talento festeja- 
lo dos inlimos, é que na preposição -ha do
res, o sujiito é vida: d’esta vez porem não 
mirece o doce por ser repetição.

E, se nós dissermos —ha dores na vida, jã 
se vê, que o sujeito deixou de ser vida pa
ra dar lugar a humanidade; se dissermos 
ha dores n'este mundo, o sujeito ainda é hu- 
mmidadeo, final mente, sedissermos ha do
res na humanidade-, ainda a cunha e mascolo 
se mette um sujeito, muido ou vida.

Ora ahi está uma mesma proposição a 
variar de sujeito e a aturar á força um su
jeito para honrae g loria dos teimosos, que 
querem á força e oor capricho sustentar que 
o verbo haver não póde tomar-se na acce- 
pçã । d’existír, como neutro.

Nós já nos vamos apielanlo do tal pe
dante pequerruchilo qne está sendo o pepi- 
let d’algum disfructador, que o metteu u’es- 
ta camisa de 11 varas.

«* correspondente da «Enci»—A0S 
homens que se interessam pela prosperida
de de todos os estabelecimentos d’esta boa 
terra, e especialmente aos artistas recom- 
mendamos o correspondente d’esta cidade 
para o jornal a Lucta. Julgamos que elle é 
o mesmo que ousou, sendo um ignorante 
chapado, chamar em uma correspondência 
para o dito jornal, analphabeto ao aetua 
presidente da Gamara municipal, bacharel 
formado em phdosophia e medecina e' que 
,1 tanto em Braga como em Coimbra estu
dante laureado.

Mis não admira: o correspondente da Lu
cta em chufas e grosserias é tão elástico co
mo a borracha.

Para julgarem d’elle, sentinolla que a re
dacção do Amigo do Povo destaca de ve; 
em quando para a Lucta, vamos transcre 
ver parte da correspondência a que alludi- 
mos:

Braga 17 d’outubro

A respeito da versão de—ha homens, ele., 
ele. para o latim, que era o ponto cardeal d;’ 
nossa questão, nada nos diz o nosso deli 
cadmh) G. V. nem os espíritos saactos de.. 
Goura.

« Alguns socios do Monte-pio de S. José 
cheios de santo enthusiasmo pela appro-’ 
vaçao que o governo concedeu aos novos 
estatutos d esse estabelecimento, aprovei' 
ram a occasião do regresso a esta cida 
do snr. deputado Penha Fortuna, que es
tivera a banhos na Povoa de Varz 
para lhe cantarem por musica o recon 
cimento, de que se acham possuídos 
pelos esforços que sua exc.a

a

lambem nós admiramos o muito sabei 
d » talentoso professor, o sr. Manoei José Pe- 
reira, nosso bom amigo de ha muitos annos, 
mas a nossa admiração e respeito não nos 
forçam a julgar erro o emprego do verbo 
havír no plural, na accepção d’exístir, nem 
a uão continuarmos a considerar—ha ho
mens ha dores etc. etc., como um idiotis
mo da nossa lingua, e que não pódem ser 
tradusidos em latim senão pelo verbo sum.es 
esse. ’

r

- , , • , - — —.v. empregara
junto do snr. ministro do reino para uim 
simdhante approvação se verificasse

Si o snr. Penha Fortuna ficou ou não sa
tisfeito com tal demonstração de reconheci
mento, nao me é licito averiguar. Tomando 
porem, por ponto de partida a consciência 
límpida do illustre advogado, chego facil
mente á conclusão seguinte: —que sua exc 
vira, em simdhante manifestação musicai' 
a apolheose de um desses costumados es- 
umdalos do gabinete progressista; escân
dalo, a que fòra impellido a colaborar pode- 
rosamenle por causa de imposições dos cor-- 
111 n o s •
Eo snr Penha Fortuna sufllcientemente 
i ustrado em matéria de direito para que 
deixe de reconhecer, que o facto de o .m- 
yerno privilegiar o Mmle-pio de S. José 
facultando-lhe a hberdada de converter em 
quaesquer títulos, o seu capital, redonda na 
miiimC a|'a ll'a'isgressao da ^i, qne de ha 
muito obugaos estabelecimentos de sim: 
mante natureza a empregar os seus fim'; - 
em inscripções da dmda publrna ° 
Vejo, pois, no meu humilde entender , 
os artist-- por maiores <
sejam as graças que concedam ao snr . ' 
putado, nao lograrão por isso conciliar sr 
ceio prazer no animo de sua exc a n 
por sem duvida, verá n’e/las o ill^al n-n’ 
cedimeuto do sur. ministra e do seu ?umpli.' 
ce, embora apparenle, ccmo é de boa noi, 
Uca, o contrario do que dizemos e intudivo'

Aquelles, que lantasvezes firam acoima- 
. do» de devassos—os regeneradores-não 
, se prestaram a ca.cara lei; preferiam aca? 

tal-a, em vez de, potergando-a, fazer ms 
a uma popularidadefalsa e vergonhosi

Gomo deferirá ámnha o snr. ministro do 
reino o requerimeno ou os centos de reuim 
nmtntos que as coporações de beneficenc,,' 
lhe façam,soilicitado-llw egual mercê á con? 
cedida ao Monle-pJ de S. jOáê’

Negando-se a ssa concessão, que
Mas ellas argmentam com o exemplo!
Confessem, mnstro e deputado, qtle a J 

soffreu mais uirlargo pontapé, ede aonei 
les que só a gánja é capaz. 1

Gousole-nos porém, a quazi certeza de 
que veremos un breve desapparecer ’e Ja 
nefasta siluaço, que sobre desacreditar as 
nossas leis, 'rumaa fazenda e a moralida
de publica »

Isto hade- pagar bem, com um officio 
d escnvao^ partido regenerador a utl 
subir ao poor. 1

Pron»fiio-3 nosso amigo, o sr Mi 
ra Nevesfm prcmovido a aspirante de" , 
classe mquadredopessoal dos telegrauhns 
e correi ° J a

Foi-P feita inteira justiça, pOI- Que s,.a 
s.» naJo e un habilíssimo funcqiooano 
senãoimbemm bom e excedente colie-,’ 
jamai^^ nem imitou o exemplo dGÊ 
guns Jaus colegas qne por suas iutn>as e 
iraiçt® proviam syudicaucias ás resnecti vas/partíçõs. «espec.i-

MuaNeves, achando-se em servi
ço a eMaço_ telegraphma d’esta cidade 
lev a satisfçao de, com seus collegas sa’ 
be que tons as repartições, casas °bmca’ 
ri-, Lommmiaes e companhias informaram 
o,overuo a que o serviço telegraphico da 
Qdçao deJraga era feito com toda a pm- 
lál dade/ de ver confundido o judas une 
alrarma e aos seus cubeis J 4 

^dSou^T c íaccioso dc»
U8JUZJ. e isto que incommoda .



Amigo do Povo e o seu amigo Monteiro, 
inimigo do sr. Mira Neves e de todos os 
collegas, em geral.

Óbitos—Acaba de fallecer em Guimarães 
0 sr. visco ide de Lindtso, Giiçalo, fillm 
primo’e.uil.> dos srs. yiscoaJes de Ln losa.

Ap'nas contava p moo mais de 20 anno.-, 
de edade, e acabara ha pouco a sua formatu
ra na Universidade de Coimbra. Era um 
cavalheiro illustrado e altaraente estimado 
por todos quantos tinham o prazer de o 
conhecer.

A’ illustre familia do finado enviamos 
d’aqui os nossos sinceros pezames.

Em Fafe falleceu o sr. João Bernardino 
Dourado, escrivão de direito d’aquella co

marca, e na > Povoa de Lanhoso o sr. Manoel 
Antonio dUzevedoBarrozo,sogro do sr. José 
Luiz Ferreira Sampaio.de Cabeceiras de Basto.

Os nossos pezames.

'Vínta- o exc.- governador civil d’este 
districto, já principiou a sua visita ás admi
nistrações dos concelhos do districto de 
Braga.

Principiou na quinta feira, pela adminis
tração de Terras de Bouro, e hontem visitou 
a da Povoa de Lanhoso.

Acompanha s. exc.ao sr. secretario geral.

Terígrinwçã»—Ficou transferida a 
perigrinação que a classe commercial d’es- 
ta cidade, tencionava fazer amanhã, 24 do 
corrente. 

—--------------------

Emprega Noites B&osnanticas—Esta 
acreditadissima empreza, desejando pro
porcionar, por preço modico leitura agra- 
davel e attrahente, vae encetar a publicação 
da Casa Branca, Barbeiro de Paris a Mu
lher de Tres Caras, do immoríal e fecun
do romancista Paulo de Kock.

Paulo de Kock, apresenta um cunho 
particular nos seus romances. As scenas 
desenvolvidas com uma pericia magnificen- 
te, e fina teia enredada com o sciulillanle 
verve, prendem d’mna forma a altenção do 
leitor que só fica satisfeito quando lê ás ultr

as paginas.
A mesma empreza já terminou o 1.- vo

lume dos Subterrâneos de Rouquey e do 
'amenlu.das Homens .Vermelhos fie Pon- 

du Terrail, achando-se no prelo o 2? e 
mo do Juramento, e dos Subterrâneos e 

o lavalheiro Negro.
sta empreza é digna da protecção do 

publico illustrado.

Tremor de terra—Na quinta feira fin
da houve, pelas 6|12 horas da manhã 2 
tremores de terra, durando o segundo mais 
de 3 segundos; o ahalo pareceu ser de les
te—oeste.

Causou grande susto nos habitantes d’es- 
ta cidade.

Musiea—A banda de infanteria 8 exe
cuta amanhã no Passeio Publico, se o tempo 
o permillir, das i^ás 6 da tarde, o seguinte 
programma:

—Ordinário.
—Pot—Pourri—La Filie de Madame 

Angot — Lecoq
—Barba Azul, opera bulia de Offenba- 

ck,—quadrilha de valsas por Mettra.
—Introducção e aria de tenor do 4.- acto 

da opera Maebelh — Verdi.
—Flôr Linda — polka de cornetim.
—Angélica — Mazurka—Eslequíni,
—Hecordações=Polka—Azevedo.

que julgando-o mono se retiraram.
Como quer que seja ha áqui um crime de 

homicídio /frustado, acompanhado de cir- 
cumslaucias aggravanlissimas.

Não tínhamos ideia de scenas tão atro
zes e não as podemos explicar senão pela 
protecção que a política dos chamados re
generadores que em tudo a (ora se melU 
a maldita, promello aos que lhe prestam 
algum serviço.

Abuzára-se sempre da política n’esta 
malfadada terra, mas nunca como agora o 
fazem os facciosos, desesperados por esta
rem fóra do poder,

Esta protecção da política maldita, pro- 
meltida e prestada a seus confrades, dá 
ázo e anima a taes aclos de horror como 
os que agora se repetem com frequência.

Levam certos políticos ao exagero uma 
ordem de ideias falsas, detestáveis e con- 
demnadas por lodos os homens de bem, 
quando mesmo, taes políticos, tenham em 
vista um grande fim. Alludo aos que não 
escrupulisatn sobre os meios de attingir 
seus fins.

Para estes estadistas a política pode en
tremeter-se em todos os actos de nossa 
existencia; dispor da nossa fazenda, da nos
sa vida e até de nossas relações e conve
niências: não somos vizinhos que devamos 
viver em paz e auxiliarmo-nos reciproca- 
mente: somos hostis, em face umas das 
outras, para nos destruirmos mntuamenle.

Tal é o fim para què tende a política 
iniciada ultimamenle n’esta mesquinha al
deia. E assim Fuão sabe que pode prati
car actos criminosos porque o partido o 
ha de patrocinar e salvar.

Attendam a que as ideias políticas mo- 
dificam-se com o tempo e com ascircums- 
tancias, mórmente quando não é o civismo, 
mas o egoísmo que as determina éinflama, 
e a que a desmoralisação essa permanece, 
lavra e consome.

Pedimos providencias.
Reclamamos que a accão da justiça for

te e superior a quaesquer influencias par- 
tidadarias, se accenlue por uma notável im
parcialidade e zelo em ordem a incutir um 
verdadeiro receio nos scelerados.

Arrematação
Pelo juizo de direito d’esta comar

ca, e cartono do escrivão do 6.° of- 
íicio José Luiz d’01iveira Pessa, se 
procede a inventario orphanologico 
por falecimento de Antonio da Sil
va e mulher Roza Gomes, morado
res que foram ;ia freguezia de S. 
Paio de Merelin d’esta comarca, e 
no dia sele do proximo mez de no
vembro pelas 10 horas da manhã, 
no largo de Santo Agostinho d’esla 
r-idade á porta do tribunal deste 
juizo, se hade arrematar e entregar 
a quem mais der e lançar urn cam
po de terra lavradia,situado no lu
gar do Argaçal, freguezia de Mire de 
fibães d’esta comarca, pertencente 
ao cazal inventariado de natureza 
de praso, foreito a José Julio di Cos
ta, da cidade do Purlo, e consta de 
terra lavradia com arvores avdia- 
das, confronta do nascente com ter
ra de José da Agra de Mire, do 
poente com o rio Torto, do norte 
com terra de Luiza Ferreira, e do 
sul com Francisco Moreira, e é uso- 
fructuaria da dita propriedade Ber
narda Gomes da dita freguezia de 
S- Paio-de—Mwelitij—cuja—p/opcieda- 
de se acha avaliada,feito o abatimen
to do foro, laudemio, e do usofructo 
que fica salvo à usofructuaria, no li
quido valor de 125:409 reis. E pe
los editaes que se passaram para a 
dita arrematação, e por este e outro 
idêntico annuucios são citados cha
mados e requeridos todos os credo
res incertos do cazal inventariado, 
para assistirem á dita praça e aza
rem de seus direitos e preferencias, 
debaixo da pena da lei quando não 
compareçam.

Braga 15 de outubro de 1880- 
O Escrivão

José Luiz d’Oliveira Pessa. 
Verifiquei a exactidão:
Adriano Carneiro Sampaio ("181)

Terminou, sem acontecimento digno de 
menção, a feira de S. Miguel.

Esperavam-se, diz-se, grandes despiques 
e desordens, e mui acerladamente andou a 
aulhoridade admmisliativa que, auxiliada 
eflicazmente pela authoridade militar, sou
be prevenir e evitar o mal.

A alfiueucia de povo, rnaxima nos dias 
26 e 29, deveria satisfazer os logistas, mas 
não aconteceu assim.

Antonio Gonçalves.

AGRADECIMENTOS

Juros de títulos de divi
da publica

3.* semestre «le ISSO

O abaixo assígnado, escrivão de direito 
na comarca de Villa Beal, na impossibili
dade de o fazer pessoalmente, vem por es
te meio, agradecer a todas as pessoas que 
o cumprimentaram por occasião do falieci- 
mento de sua muito prezada irmã D. Maria 
da Torre Alves de Brito, bem como, e em 
especial, ao exm.-snr. dr. José Brandão Pe
reira, aos snrs. José Luiz d’()liveira Pessa, 
Antonio José Gonçalves, José Firmino da 
Costa Freitas e Gaspar Augusto de Olivei
ra Faria Basto e ao revd.- Bernardo José 
Vaz e a lodos os reverendíssimos snrs. que 
por iniciativa d’este assistiram ao oíficio de 
sepultura na capella do cemitério d’esta cida
de de Braga, no dia 9 do corrente, e bem 
assim á orchestra dos Artistas,protestando a 
touos o seu eterno reconhecimedto.

Os abaixo assignados, rezidentes na co
marca de Cabeceiras de Basto agradecem pe- 
nboradissimos a todos os 111.exc."*”’ srs. e 
revd.m,s ecclesiasticos dos concelhos da Po
voa de Lanhoso e Vieira, por se digna
rem dirigir-lhe as mais subidas provas 
d’eslima e consideração, por occazião do 
fallecimento do seu sempre chorado pai e 
sogro Manoel Antonio d’Azevedo Barrozo. 
éspecialmente pela assistência aos oíficius 
fúnebres que por sua alma tiveram logar 
no dia 14 do corrente na igreja Nova do 
dito concelho de Lanhoso; a todos por es
te meio consagram o maior reconhecimento.

Cabeceiras de Ba Mo 20 d'outubro de 1880.

Claudina Roza da Silva Azevedo Sampaio. 
José Luiz Ferreira Sampaio. (T76)

nromiõs

calculo do de rendimento, pôde vêr-se a 
tabella que se aeba desde já affixada á 
poria do cofre central.

Repartição de Fazenda do districto de 
Braga, 18 de Outubro de 1880.

O Delegado do Thesouro,

Antonio Leitd de Souza Reis ÇiS-P)

Convite
Para suffragar a alma do fallecido Gui

lherme Baptista Lopes, os seus amigos abai
xo assignados mandam celebrar, uma mis>a 
na egreja dos Terceiros, às 8 1[2 horas da 
amanhã do dia 25 do corrente.

Convidam a familia e amigos do finado a 
assistirem a esle acto de religião e piedade.

Braga 19 de outubro de 1880.
A ntonio Augusto Meníci da Silva.
Josè da Silva Pereira Lima.' (188)

O Banco do Minho mandou com
prar em Madrid, por ordem dos snrs. 
Faria & Barboza, e conta dos snrs. 
Barboza, Irmão & C.1, do Pará, dez 
bilhetes inteiros numeros 17411 a 
17420, da loleria que deve ser ex- 
trahida a 23 de dezembro proximo fu
turo.

Braga 22 d’Outubro de 188Q.
(187)

Faria Guimarães

RUA DE S. MARCOS N.’ 4

Conliuua a vender no seu acredi
tado estabelecimento, vernizes, tin
tas e oleo, para pinturas de casas, 
cimento romano, e mais objectos 
preprios do seu estabeleci nento, 
sendo estes da melhor qualidade, e 
seus preços os imis resumidos. (178)

O conselho administrativo do re
gimento d’infanteria n.* 8 faz publico 
que, no dia 28 do corrente mez pelas 
11 horas da manhã, na salla das su
as sessões tem de proceder à arrema
tação de 269 marmitas que, por or
dem superior foram mandadas adqui
rir para substituir outras julgadas in
capazes.
Quartel, em Braga 14 d’outubro 
de 1880.

O secretario do Conselho 
Bernardo O^orio.

Tenente d’infanteria 8 (180)

Grande Hotel
NO

BOM JESUS DO MONTE

Abriu-se este importan
te estabelecimento. Offe-

CORRESPONDÊNCIAS

Cabeceiras de Basto 1 de outubro

Na correspondência de 27 de Agosto, fal- 
lando da serie de crime- de que está sendo 
tbeatro esta comarca, aliudira a um cri
me atroz de que acabava de ler noticia.

A’ voz de soccorro foi encontrado um 
homem, perto da Ponte nova de Abbadim, 
proslado e ferido na cabeça, lendo no co
lete, que cabia desabotoado sobre o chão, 
um rombo ou furo d.8 tiro ^rãos do 
chumbo: como foi achado no mesmo
lugar um pedaço de páu partido, armado 
com uma baionela na ponta.

Disse que foi atacado por Ires homens 
armado., um de páu, outr > de baionela ou 
ebuço, e outro de espingarda; que lhe pe
diram umas libras que levava, que resis
tira aié que cahiu ferido; que lhe roubaram

Villa Real 11 d’Outubro de 1880.

(182) Antonio Narciso Alves de Brito.

O abaixo assignado, penhoradissimo em 
extremo, agradece, reconhecido, a todasa.< 
pessoas que se dignaram cumprimental-o 
por occasião do fallecimento de sua extre
mosa filha Adelaide dos Desamparados Fa 
ria, e a lodos os reverendos sacerdotes que, 
gratuilamenle, assistiram aos officios de cor
po presente । ffectuados na egreja de S. João 
do Souto, e resaram uma missa por alma da 
finada. Grato ? tão allos obzequios e reco
nhecido também aos que acompanharam o 
cadaver da finada, a todos protesta indeie- 
vel e profunda gratidão.

Braga 19 d’Oulubro de 1880.

(18a) Manoel José de Faria.

São pelo presente prevenidos os possui
dores de litulos de divida publica funda
da, assentamento e coupons, e que per- 
tendam receber os respectivos juros pelo 
cofre central d’este districto. de que de
vem apresentar n’esta repartição de fa
zenda até o dia 10 do proximo mez de 
Novembro relações modelo B em duplicado 
e devidamente preenchidos conforme as in
dicações transcriplas no verso das mesmas 
relações; sendo uma d’ellas sellada e reco
nhecida por labeliião e a o ura sómenle 
assignada.

As inscripções devem ser escrupulosa- 
mente descriptas pela sua ordem numé
rica na respectiva columna conforme o 
capital que representarem.

Eguatmeote se previne os interessados 
de que, tendo de effectuar-se o pagi- 
menlo d’estes juros pela ordem e segundo 
apresentação das respeciivas relaçõees, só 
os receberão depois de concluído o paga
mento d’estas, aquelles que as não apresen
tarem dentro do prazo marcado.

Vara o pagaiueulo do imposio do sellu e| 

rece aceio, bom serviço 
o modicidade de preços.

(183)

Arrematação
O concelho administrativo do re- 

gi nenlo d’infanleria n/ 8 faz publi
co que, no dia 23 do corrente mez, 
pelas 11 horas da manhã, na salla 
das suas sessões, tem de proceder á 
arrematação da sVla e bezerro pira 
manufactura de butins das praças 
do dito regimento.

Quarteiem Braga 13 d’Outubro 
de 1880.

O secretario do conselho 
Bernardo Osorio

Taneule dhnfauteria 8 1179]

Sampaio.de


COMPANHIA NACIONAL EM TABACOS AO PUBLICO Por que te m a certeza de que os consum 
dores lhe darãoa sua preferencia. [18

Esta Companhia previne os consumidores dos generos da sua fabrica que, 
para não poder ser illudido com os de outras, resolveu mudar os desenhos e 
legendas dos invólucros dos seus diversos tabacos, começando pelo rapé cujos in
vólucros terão n’uma face o nome da Companhia com as armas reaes,u’outra o 
desenha do edifício da sua fabrica, na terceira o fac-simile da assignatura do seu an
ligo mestre de rapé J. Joannis e na quarta as medalhas que 
todas as exposições a que tem concorrido, e finalmente n’um dos 
das letras G. N. T. X- e no ouiro a designação da qualidade 
ueclivo peso; isto fios1 volumes de 500 e 250 grammas e nos 
50 e 25 grammas uma cinta com o desenho da fabrica e a

tem conquistado em 
topos o monograma 

do rapé e seu res- 
volúmes de 100, 

referida assignatura

RICARDO TEIXEIRA DA SILVA, 
com estabelecimento de ferragens 
no Campo de Sant’Anna n.° 1, par
ticipa aos seus freguezes e ao illus- 
trado publico, que mudou o seu 
estabelecimento para a casa n.° 14 
do referido Campo de SanUAnna.

(107)

ARMAZÉM DE VINHOS

DO ALTO DOURO
DA CASA DE YILLA POUCA

SSs«s» <1o Souto ii.0 15—Braga.

J. Joannis.
Mais previne que continuará a fornecer este artigo nos mesmos volumes da 

1000. de 500. de 250, de 100, 50 e de 25 grammas, e ainda n’outrós de me
nos peso, posto não aconselhar aos seus agentes a requisição d’esles, porque juiga 
não estar similhante fabrico nem no interesse do estanqueiro, nem no do consumidor.

Attenção

Lisboa, 3 de junho de 1880.

Vende-se uma morada de casas 
sobradadas com um pequeno quin
tal, situada na Congosta do Barbo-

N”este armazém se encontram a retalho 
s seguintes qualidades de vinhos engar
rafados :
Vinho tinto de meza,

a

S), ao pè de S. João da Ponte,
(Por intermédio da Agencia de Pubhcidade no Porto.) (35) trata-se com S. J. P. Borges na raa

Nova de Souza n.° 24. (148

^2
Xl CG?JF£ÍÍTOS 

de Bromureto de Camphora

Laureado da Faculdade de Medicina de Pari^. — PRÉMIO MONTYON
As Cápsulas e os confeitos do 0' Clin empregam-se com o melhor exilo nas Knfertni- dades nervosas a do Cerebro, nas Afíecções do coração e das Vias r^oeatorl.iscuoso^ois 

z7,Çu/n.I h tnsoniniu, Tosse nervosa, Sgasmos, Palpitações, HociuOuchi, Enllensià
nHYdNF," ^'Faisões, Vertigens, A toriloamentos, HaUucinações Enxacpaecas, EnferMdades 
da Bexiga o das Vias urinarias e para .calmai’ Ioda a classe de excitações.

,ias 'mji ações e exigir, como garantia, sobre cada frasco a Marca da Fabrica (depositada) Isvando a firma de CLIN e C- e a Medalha do PRÉMIO IWOWTYOM

BâGâ
Vende-se nas Carvalheiras n.° 0 

por preços commodos—vinda dire- 
ctameiíte do Douro.

«
«
«
«
« 
« 
«
«
(L

« 
Lagrima...............  
Branco de meza.. 
tinto de meza fino 
de prova secca... 
Malvasia de2.a...

« velho.

(sem garrafa) 
« «

Malvasia, Bastardo, e Moscatel a 
Roncão........................................  
Alvaralhão..................................  
Velho de 1854.........................

150 
190 
200 
210 
279 
300 
360 
400 
50C 
700
500 
600

a retalho para meza a 60 e 80, o 
quartilho tinto, e branco 120.

HOTEL1 NOVO LISBONENSE 
Aceio Conforto e Barateza

CO^SOLTORIO DENTAL

Responde-se e garante-se a pureza e boa 
quaidade de todos estes vimius, podendo 
lodo e qualquer consumidor mandal-o ex- 
prtimeular por meio de qualquer processo 
cliimico. (la)

LARGO DOS MARTYRES^DA PATRIA (Cordoaria; N.- 65

Esquina da viella do Assis)

Estabelecido no rico palacete do fallecido medico Assis, este novo ho
tel proporciona ás pessoas que se dignarem ÍTequentaí-o as melhores 
ommodidades ©'excellente serviço.
JANTARES DE MESA REDONDA A’S 3 E 5 HORAS DA TARDE

Conpo restaurante, esta casa apresenta sempre variada- e escolhida re
feição, servida boa lista a qualquer hora. (153)

ESCOLA. AMERICANA
39-RUA DOS CHÃOS—39 (1)

RUA DO SOUTO
Joaquim Leal mudou o seu estabe

lecimento para esta caza do sr. Pa-
dre Aguiar. (162

1^

Confeitos, Elíxir e Xarope
DE

Ferro do Dr Rabuteau
Laureado do Instituto de França.

Os numerosos estudos feitos pelos sabiosmais_<lislmgiildos de nossa época teem provado 
que as preparações de ferro do te Rabuteau são su> eriorcs a todos os outros ferru
ginosos n<a; casos de : Chlovose Anemia. Cores painas. Perdas menstrunes exágeradas, 
DeMiãMite, Esgotamento. Convalescença. Frégueta das Creanças c as enfermidades cau
sadas pelo i. mpobreiintenta e a Alteração ãc Sangue em consequência de fadigas, v.gllias 
e excessús de toda classe.

os "sr' as de ferro rsbuteau uãc ennegreccm os dentes esão digeridos pelos 
estorna tos mais debeis, sem proauzir constiparão de ventre: toma-se 2 confeitos peia manhã 
e 2 á noite com a comida.

o elixir DE FERRO RABUTEAU, recommendado as pessoas cujas funções digesfvas 
precis; m ser r. slaòelocida^ : 1 copo de 1>. w peia manhã e outro a noite -lepõis da comida.

XAROrE dê FERRO RABU TEAU, espeeia.mqite destinado as Crianças.
O tratamento ferruginoso-peros Cònf itos Rabuteau e muito economlco.UMA NOTa I^TALHaDA acompanha cada frasco

O Ferro Rabuteau . ãm-ve em cata dos Diogúiáta' e Pharmaceuticõs, mas é preciso 
desconfiardes imitações e exigir sobre cada s.o, como garan. a, a Marca da Fabrica 
Cl ' I ) I "I ndo a fimoí - cL• Ts e C- e i Medalha co PRE O MOS“YON.

Cápsulas Mathey-Caylus
Preparadas pelo Doutor CLIN. — PREMIO MONTYON.

As Cápsulas Mathey-Caylus, com capa delg .da de glúten, nunca cancam o estômago e 
sae recommenda las polos Professores dá Fo cf lade de Medicina e pêlos Médicos dos 
Hospifaes rariz para '•.■warrapkiaineule os fluxos antigos ou recentes, à GonorrUea, a 
Hlennarrhagia. a Cgstite dor cotio, o Catarrho e as Enfermidades da Bexiga, eilos Orgdos 
genito^ruiarlos. T0MA SE DE „ A )2 CÁPSUL,S p0R dia.

Uma nota detalhada acompanha cada frasco.'
As Verdadeiras Cápsulas Mathey-Cayius aeliam-se em casa dos principies Droguístas 

c 1 li irmaceulicos; mas é preciso,d sscopfiar das imitações e exigir, como garantia, sobre 
cada frasco, a Marca da Fabrica (depositada) levando á firma de CLIN e C* e a Meaalha 
do PRÉMIO MONTYON.

Venda de propriedade

NO ROM JESUS DO MONIE

Vende-se a linda propriedade da 
Companhia Carris de Ferro de Bra
ga, junto ao arco das primeiras ca- 
pellas do Bom Jesus do Monte. 
Compõe-se de casas e terras lavra
dias, tudo circuitado sobre si, com 
unias ricas nascentes dhtgoa.

Defronta com a linha1 dos Ame
ricanos e com o Elevador, e/está na 
melhor posição possível para lucra
tivo restaurante, offerecendo magní
ficos retiros.

Quem pertender dirija-se ao es- 
criptorio da Companhia Carris de 
Ferro de Braga. (160)

s damas bracarenses

RUA DO ALCAIDE N’ 3
(48 )

FILIAL DO LOUVKE
Bua de Carreiros

FOZ DO DOURO

Recebe hospedes todo o
anno, para os quaes tem 
bons aposentos, tendo 
compartimentos e s p e- 
iaes para famílias.
cPreços 1:000 e 1:300 
reis diários. (1721

Trabalhos de cabello
Fazem-se de lindos e variados 

gostos, corno são brincos, broches, 
ceaceletes, correntes, auneis, tran- 
brlins, e abMoaduras de camisas; 
quem pertender pôde traclar na

ALEXANDRE CASALINE, previ
ne ás suas excX* freguezas de que 
mudou o seu estabelecimento de cha- 
peos que tinha na rua do Souto n.- 
32, para defronte d’esta casa n.° 22.

O annuncianle espera continuar a 
merecer a protecção que lhe tem dis
pensado as suas excX3 freguezas e 
declara por todos os eífeitos, que 
n’esta cidade apenas tem esleUNICO 
estabelecimento, aonde se fazem tra
balhos concernentes a este ramo de 
negocio, com a maxima perfeição e 
modicidade.

Rua do Souto 22, 
Braga

SEM COMPETÊNCIA

ALGODÕES
Pereira, Aguiar A C.a, tem o deposito da 

fabrica do Bogm, que vende por junto e 
a retalho [não sendo menos de meio maço], 
pelo preço da fabrica.
• Algodões torcidos de todos os numeros 

Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de todos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a todos os consumidores, por que são 
os melhores até hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto lem ti
do tanto consumo que é impossível cum
prir as encommendas.

O fim da fabrica é tornar os seus algo
dões conhecidos em toda a parle do paiz,

WIJIH
RUA DE S. MARCOS, N.° 5

Vende papeis pinta
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin
cipiar em 8 reis a peça.

Vende oleo, tintas e ver 
nizes para pinluras de ca
sas, tudo de boa qualid a 
de,e por preços muito reso- 
midos.

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade.

(8)

s

Attenção

Nrua do Souto n.° 38, vendem- 
se caixões vazios, por preços módi
cos. (17)

Mudança
João da Silva Pereira Lima participa 

aos seiH amigos e freguezes que mudou o 
seu estabelecimento de sola e couro que 
linha na rua dos chãos n.‘ 17 para mesma 
rua n.- 54. (1G9)

Icaífi2i&«í3o na foirma da lei.

IMPRENSA COMMERCIAL
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